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B I N Ô M I O    D E C I D O F I L I A - P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio decidofilia-proéxis é o entrosamento positivo entre a satisfação 

íntima de fazer escolhas assertivas em consonância com a consecução da programação existencial 

previamente planejada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, mantendo o foco nos autode-

sempenhos com vistas ao completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”; e nomen, “nome; apelação; palavra; termo”. Surgiu no século XIX. O termo decidofilia  

é composto pela expressão do idioma Francês, decision, “ação de decidir”, derivado do idioma 

Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debatida”, e do idioma Grego, phílos, “amigo; 

querido; agradável”. O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; 

inscrição”. Apareceu no Século XVI. A palvra existencial provém do idioma Latim, existentialis. 

Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Associação decidofilia-proéxis. 2.  Binômio decidofilia-proexogenia.  

3.  Relação sinérgica decidofilia-proexofilia. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio decidofilia-proéxis, binômio primário de-

cidofilia-proéxis, binômio intermediário decidofilia-proéxis e binômio avançado decidofilia-

proéxis são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo decidofobia / proéxis. 2.  Antagonismo temperamento 

decidofóbico / manifestação do proexista. 

Estrangeirismologia: o decisive profile; a performance decisória; a expertise decidofíli-

ca; a presencial force; as habitual securities; a ausência de weak will; o hollow profile; a aurea 

voliciolínica; a antiprocrastinacão sine die. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades proexológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decidofobia 

é paralisação. Proéxis exige realização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os pensenes ob-

jetivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da autodeterminação 

evolutiva; a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a destreza de 

mudanças de bloco pensênico; a batopensenidade sadia; o otimismo higienizador do holopensene 

ambiental. 

 

Fatologia: o ato de mostrar-se firme, posicionado sem medo de enfrentar a vida; a im-

portância das tomadas de decisão favoráveis à proéxis pessoal; a consecução do planejamento 

feito no Curso Intermissivo pré-ressomático com o propósito do completismo existencial 

(compléxis) na vida atual; o fato de ninguém vir para esta existência com missão superior à com-

petência pessoal; a consistente prática decidofílica nas atitudes proexogênicas diárias; a evitação 

da ociosidade antievolutiva; a evitação da insegurança, ansiedade e preocupação; o entrosamento 

entre decisões e proéxis; a evitação de temores com os compromissos a assumir; a evitação per-

manente das escotilhas de fugas anticompletistas; a produmetria consciencial; o ato de arregaçar 

as mangas e colocar a mão na massa; a vontade de vencer na vida; a vontade forte; a evitação da 

vontade fraca geradora de autescravidão; o substrato do completismo; a vivência diária com 

maior autolucidez possível; o autodesapego, a fim de desempenhar determinadas tarefas eman-
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cipadoras da consciência (proéxis); a manutenção da especificidade dos fatos para manter a “lo-

comotiva sobre os trilhos”; as anotações das realizações cotidianas propícias ao desenvolvimento 

do proexograma pessoal; as oportunidades ao enfrentamento das crises de crescimento, 

necessárias à evolução consciencial; a autossegurança para enfrentar novos desafios; a autossegu-

rança diante das escolhas; a facilidade em iniciar novas tarefas; a autodeterminação; a dispensa de 

opiniões externas; a coragem para enfrentar novos desafios; a condição favorável à junta 

assistencial de amparadores; o perfil decidofílico diante da autoproéxis; as omissões superavitá-

rias proexológicas; a autodeterminação; as resoluções proexogênicas derrogando as hesitações 

rotineiras; a autocerteza de proéxis bem encaminhada; a segurança das atribuições pessoais; a fir-

meza nos propósitos; as atitudes protagonísticas avançadas ante o mandato proexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a libertação do 

convívio com os assediadores decidofóbicos; a interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático ortodecisão-proéxis; o sinergismo existen-

cial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do 

continuísmo; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da imperturbabilidade 

aplicada às autodecisões; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, 

paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; os princípios 

evolutivos magnos; o princípio das decisões proexogênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões proexoló-

gicas; a gradativa depuracão teática do código pessoal de Cosmoética; o código do exemplarismo 

pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria da decidibilidade compu-

tacional; a teoria da mitridatização proexogênica. 

Tecnologia: a potencialização máxima na fase executiva da técnica da recéxis; a técnica 

do TGV evolutivo; a técnica da tentativa e erro; a técnica da análise das autodecisões; a técnica 

da dedicibilidade de conflitos (Direito); a técnica do sprint proexológico; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional profilático;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança; 

os efeitos do multicompléxis; o efeito de sair de cima do muro; a decisão errônea produzindo 

efeito lastimável da análise equivocada; o efeito de a ortodecisão ampliar os horizontes; os 

efeitos benéficos trazidos pelas decisões corretas; os efeitos resultantes do cumprimento da 

cláusula pétrea proexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as cláusulas da proéxis; as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas 

autodecisões marcantes; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana; o ciclo 

etário humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; 

o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a origem da decidofilia proexogênica; a descoberta da decidofilia proe-

xogênica; a assunção da decidofilia proexogênica; o cultivo da decidofilia proexogênica; o de-

senvolvimento da decidofilia proexogênica; o fortalecimento da decidofilia proexogênica; a vir-

tude da decidofilia proexogênica. 
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Binomiologia: o binômio decidofilia-proéxis; o binômio ortodecisão-harmonia; o binô-

mio magnoproéxis-policarmalidade; o binômio homeostático ótima decisão–euforin; o binômio 

megagescon publicada–sementeira intrafísica magna; o binômio segundos de loucura (interpri-

são)–séculos de reparação (recomposição); o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional– 

–escolhas coerentes; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia; a in-

teração culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergera-

cionais. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo autodecidibi-

lidade emociogênica–autodecidibilidade racional; o concatenamento do crescendo proéxis-com-

pléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis; o crescendo autogoverno-he-

terogoverno; o crescendo decisão-ação; o crescendo iniciativa-continuidade-conclusiva. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resul-

tado; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão proexológica criteriosa; a autossustenta-

ção proexológica com base no trinômio autopotencialidade-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutivo transição–crises–gargalos–neopatamares 

proexogênicos; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-decidir; o polinômio clareza-

objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-

hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-

velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo amparabilida-

de / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo mente es-

cravizada / mente dona do destino; o antagonismo vontade psicossomática / vontade mentalso-

mática; o antagonismo conduta dispersiva / conduta confluente; o antagonismo murismo / posi-

cionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a decidocracia; a argumentocracia; a meritocracia; a democracia; a proe-

xocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada nas escolhas 

assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a cogniciofilia; a fatofi-

lia; a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a eliminação dos medos pessoais  

e grupais quanto às tomadas de decisões. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

Maria vai com as outras; a síndrome da borboleta; a síndrome do desperdício de oportunidades  

e companhias evolutivas; a superação da síndrome da insegurança; a remissão da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo);  

a eliminação do mito da liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a decidoteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca; 

a experimentoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Decidologia; a Intencionologia; a Voliciologia;  

a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Auto-

determinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pontual; a pessoa com iniciativa; a conscin com expediente 

definido; a pessoa corajosa; a conscin decisiva. 

 

Masculinologia: o autenfrentador; o convicto; o antenado; o antivacilão; o decidofílico;  

o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autenfrentadora; a convicta; a antenada; a antivacilona; a decidofílica;  

a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

decisophilicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autodeterminatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário decidofilia-proéxis = o entrosamento das escolhas pro-

exogênicas focadas no próprio egocarma; binômio intermediário decidofilia-proéxis = o entrosa-

mento das escolhas proexogênicas focadas no grupocarma; binômio avançado decidofilia-proéxis 

= o entrosamento das escolhas proexogênicas focadas no policarma. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da decidofilia. 

 

Intraconsciencialidade. Considerando a decidofilia propiciadora da consecução de 

qualquer proéxis, eis 12 variáveis, na ordem alfabética, mantendo relação direta com o binômio 

decidofilia-proéxis: 

01.  Acabamento. A continuidade das ações iniciadas, tendo como prioridade o complé-

xis através dos esforços concentrados na acabativa proexológica. 

02.  Antidispersividade. O megafoco nas decisões tomadas no Curso Intermissivo pré- 

-resomático, visando a consecução da autoproéxis para chegar ao compléxis. 

03.  Antiprocrastinação. O atendimento ao aqui-agora multidimensional no 

cumprimento das tarefas proexológicas tarísticas e gesconológicas interassistenciais, evitando 

a postergação. Ortorresultado: obra publicada. 

04.  Autocomprometimento. O cumprimento da cláusula pétrea proexológica, na 

atuação das oportunidades surgidas na vida intrafísica. 

05.  Autodecisão. A tomada de decisões cotidianas assertivas para não se deixar levar 

pelas hesitações antiproexológicas. Decisão: ação volitiva. 

06.  Autoposicionamento. O posicionamento pessoal decisório necessário para o bom 

desempenho proexológico. 
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07.  Interassistencialidade. O comprometimento com a prontidão autoproexológica, fa-

vorecendo o entendimento assistencial pré-intermissivo. 

08.  Neofilia. O autenfrentamento de novos temas relacionados com a autoproéxis, 

substituindo as ideias anacrônicas por ideias de vanguarda. 

09.  Ortopensenidade. A evitação das elucubrações patológicas, permitindo aos ampara-

dores extrafísicos de função se aproximarem para a manutenção pessoal nos “trilhos proexológi-

cos.” Lateropensene: convergência ideativa. 

10.  Otimismo. O combate ao pessimismo, trafarismo atravancador de potencialidades 

íntimas proexogênicas, procurando ver sempre o lado positivo das coisas, ideias e consciências. 

11.  Policarmalidade. A assunção da responsabilidade perante a abertura das contas cor-

rentes holocármicas, notadamente, a policármica. Tares: miniporta policármica. 

12.  Priorização. A priorização do melhor com relação à consecução das tarefas assumi-

das e planejadas no Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio decidofilia-proéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

12.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

O  BINÔMIO  DECIDOFILIA-PROÉXIS  É  RESULTADO  SATIS-
FATÓRIO  DE  PLENO  CUMPRIMENTO  DO  CURSO  INTER-
MISSIVO  ATRAVÉS  DE  ESCOLHAS  PRIORITÁRIAS  COM   

O  OBJETIVO  DE  OBTER  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o binômio decidofilia-proéxis no dia 

a dia, com vistas a alcançar o compléxis? Em caso afirmativo, o nível de autossatisfação íntima 

ampliou? 
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